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PREFÁCIO


			Mario de Andrade, cultureducação e São Paulo: um caso de amor 


			(à guisa de Pré-Prefácio interessantíssimo)


			Por muitos anos procurei-me a mim mesmo. Achei. Agora não me digam que ando à procura de originalidade, porque já descobri onde ela estava, pertenceme, é minha. 


			Mário de Andrade. Pauliceia Desvairada, Prefácio interessantíssimo.  


			Eram os idos de maio de 2014 e estava em andamento a terceira etapa do processo seletivo para ingresso no mestrado e no doutorado do Programa de Pós-Graduação em Educação, denominada, então, “Análise  de  Projeto  de  Pesquisa  e  de  Currículo”. Participava eu da banca de ingresso no doutorado, quando o coordenador da linha de pesquisa (então denominada) Cultura, Educação, Organização, o professor Afrânio Catani, procurou-me com alguns projetos de mestrado que pareceram, para a banca que examinava as candidaturas ao mestrado, ter afinidade com minhas pesquisas – e que, por isso, poderiam dirigir-se à única vaga de mestrado que eu oferecia então. Quem chegara a essa fase, já tinha logrado aprovação no exame de proficiência em língua estrangeira, com caráter eliminatório, realizado no Centro de Línguas dos Departamentos de Letras da Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas da USP, bem como na prova escrita, voltada para os conteúdos específicos. 


			Os projetos de pesquisa que me foram encaminhados eram, todos, de muito boa qualidade. Mas houve um que me tocou de modo especial e fez com que meus olhos brilhassem, porque me fez voltar à minha própria dissertação de mestrado e a uma paixão. É que aquele projeto, proposto por alguém que eu não conhecia, voltava-se para estudar um dos feitos de Mário de Andrade quando estivera à frente do Departamento de Cultura da Prefeitura Municipal de São Paulo, em meados dos anos 1930. Vim a saber, já nos encaminhamentos finais do processo seletivo, que a candidata era uma estudante egressa do curso de Letras, da FFLCH/USP, Merenice Merhej, a quem, posteriormente, já minha orientanda, vim a saber que era conhecida como Niti Merhej, no universo cultural em que atuava e atua com tanto empenho e paixão.


			O tema do projeto de pesquisa, em si, era encantador e com grande potencial acadêmico. A proposta era estudar um jornal desenvolvido por crianças, para crianças, denominado “A Voz da Infância”, na Biblioteca  Infantil Municipal, inaugurada em 1936. O que chamou mais a minha atenção foi que, embora o jornal infantojuvenil tenha sido editado por décadas (em diferentes fases), aquela candidata ao mestrado preocupava-se com a publicação do periódico, de julho de 1936 a fevereiro de 1938, motivada pelo fato de que, nesse tempo, o responsável pelo Departamento de Cultura de São Paulo era  Mário de Andrade. 


			Em meu mestrado, voltado para estudar os primórdios e o desenvolvimento da Secretaria Municipal de Educação, da Cidade de São Paulo, tinha passado pela “descoberta” e “encontro” com um Mário de Andrade que, numa faceta pouco conhecido do público em geral, e pouco ou nada mencionado nos compêndios de literatura que se estudava nas escolas, mostrara-se um criador de estruturas públicas originais, voltadas para o bem comum na cultura e na educação, assim como gestor interessantíssimo, para (novamente) ecoar o adjetivo andradeano em Pauliceia Desvairada.


			Minha pesquisa, na transição dos anos 1970 para o início dos anos 1980, levou-me a percorrer parte de uma trilha aberta por meu colega de Departamento, na Faculdade de Educação, e de pós-graduação, o professor João Pedro da Fonseca, que estudava então os Parques Infantis de São Paulo (FONSECA, 1978), tendo, ele e eu, o mesmo orientador, o professor Moisés Brejon. Meu foco era a criação da rede municipal de ensino de São Paulo, voltada especificamente para estudar o Ensino de Primeiro Grau, como então era denominado aquele nível de ensino, por força da Lei n. 5692/71. Mas a história do antigo ensino primário, na cidade de São Paulo, embora tivesse o início formal nos anos 1950,  era ligada direta e inextrincavelmente, aos Parques Infantis e ao Departamento de Cultura de meados dos anos 1930. 


			Com isso, fui “descobrir” o Mário de Andrade das cartas trocadas com Paulo Duarte (2022), na obra “Mario de Andrade por ele mesmo”, que li com sofreguidão, descobrindo que Mário era um missivista dedicado, para quem trocar cartas era um modo essencial de sua expressão pessoal, não apenas comunicação formal. Paulo Duarte era jornalista de O Estado de S. Paulo e se tornou chefe de gabinete de Fábio Prado, prefeito da cidade naquele período em que Armando de Sales Oliveira, que deu nome à Cidade Universitária da USP, localizada no Butantã, era o interventor no Estado de São Paulo, antes ainda do golpe de 1937. Tive a grande, valiosa e bela possibilidade de ser recebida pessoalmente por Paulo Duarte, então já bem idoso, em 1980, em sua residência, conversando com ele por horas, e assim, pois, entrevistá-lo para minha pesquisa. 


			Mergulhei nos arquivos da Biblioteca Municipal Mário de Andrade, cuja imensa e diversa hemeroteca era consultada diretamente naquele tempo, quando não havia, nem se imaginava o que seria e que um dia haveria, a digitalização da coleção. Podia voltar no tempo folheando os jornais, sujando os dedos de pó, lendo editoriais, notícias e anúncios de propaganda, que permitiam sentir, com o aroma guardado pelo papel e as imagens pretéritas,  o “espírito do tempo”. Com tudo isso, fui sentindo uma proximidade tão grande de Mário de Andrade, de seus feitos como educulturador ou culteducador, que éramos praticamente, digamos, íntimos. Se ele ainda não sabia tanto de mim, era por ser muito ocupado entre a criação e o tudo da vida que levava, mesmo já partido deste mundo.


			Mas quando conheci a Niti, percebi que ela trazia um outro grau de amizade com Mário de Andrade. Muito jovem para tanta intimidade – “o Mário”, como ela sempre dizia e diz –, surpreendeu-me como Niti levava com tanto conforto essa aquisição existencial. Não me surpreendi, portanto, ao ler a afetiva e precisa dedicatória que Niti faz a Mario de Andrade neste livro. Posso testemunhar que é muito justo.


			Assim, ela, que traz ao leitor a beleza do trabalho infantojuvenil que foi A Voz da Infância, é mais que qualificada para tratar tema tão relevante. Dona de uma escrita impecável, bela, com estilo próprio, o conteúdo que oferece é contribuição para estudiosos e estudantes das áreas de Educação, História, Antropologia, Literatura, Ciência Política.


			A composição da criação infantil com o desenvolvimento do sentido da relevância do jornalismo, da busca da notícia com fontes fidedignas, compromissada com a verdade, ao lado do jogo e do brinquedo, do lúdico, da arte, da divulgação das atividades da própria Biblioteca, tudo tão crucial na plena formação da criança, ser humano e cidadã, indica como o pensamento de Mário de Andrade estava tão à frente de seu tempo.


			Nas minhas pesquisas (FISCHMANN, 1982) acabei por descobrir, por exemplo, que o grupo de intelectuais que se formou tendo O Estado de S. Paulo como pólo aglutinador, inclusive com a participação de Júlio de Mesquita Filho, diretor daquele jornal, reuniram-se frequentemente por anos a fio a partir dos anos 1920, ou até antes, para pensar um projeto para o Brasil, no qual cultura e educação tinham um papel central. Anterior a 1930 e ao golpe de 1937, tinham a democracia como base e horizonte para um Brasil tão novo como país em busca de construir sua independência, tão recente na escolha republicana.


			Além de Paulo Duarte, amigo e parceiro de Mário de Andrade, que se constituiu como uma voz documentada, especialmente pelas cartas que trocaram, há outra voz que permite vislumbrar de modo magistral essa parte da trajetória político-administrativo-cultural singular de Mário de Andrade. Retiro-me ao professor Antonio Cândido, especialmente no prefácio que fez para o livro antes mencionado, o das cartas de Mário, publicado por Paulo Duarte (2022). Aliás, Antonio Cândido é outra referência preciosa para Niti, em que o acadêmico se identifica ao afetivo, num modo tão FFLCH/USP de ser: “Antonio Cândido e Gilda”, um par também íntimo para ela.


			Um trecho, em particular, permite compreender como, em pleno umbral da ditadura de 1937, floresceram propostas de um grupo que, tanto idealizou uma universidade que poderia, a partir de São Paulo, liderar o desenvolvimento acadêmico e científico nacional, como, na ponta do debate voltada para o atendimento amplo da população (e pensando na amada cidade de São Paulo, pensavam o Brasil), viu seus planos em realização. 


			É que o grupo encontrou, em Mário, a pessoa a desenhar, estruturar e fazer existir, dedicadamente, o Departamento de Cultura da Prefeitura de São Paulo, equivalendo ao que viria a ser, posteriormente, uma Secretaria de Educação e Cultura – esse era o nível organizacional em que era pensado o departamento pioneiro. Analisa assim Antonio Cândido (2022, p. 14), no citado prefácio:


			Nesse quadro (dizemos agora nós), o grupo que se poderia chamar a esquerda moderada dos intelectuais mais ou menos ligados ao Partido Democrático sentiu melhor a situação: e não apenas, em alguns casos, evoluiu politicamente para posições mais radicais, como, em seu terreno específico, o da cultura, não visou a elite, mas a maioria. Foi este, a meu ver, o timbre da iniciativa de Paulo Duarte, o Departamento de Cultura, junto com Mário de Andrade, Sergio Milliet e outros. Curioso, este caso de uma vanguarda político-cultural à sombra de uma situação oligárquica, que a aceitou e apoiou. 


			A Biblioteca Infantil Municipal, criação de Mário de Andrade como integrante da Divisão de Bibliotecas, órgão do Departamento de Cultura, ao desenvolver a iniciativa do jornal A Voz da Infância, consolidou a vocação que esse grupo idealizara, indo, contudo, além, pela originalidade e pelo envolvimento das crianças que ali dedicaram sua criatividade, aplicando-se em fazer um jornal que deixou tantas edições a testemunhar o poder infantil quando se lhe abre espaço e se lhe dá condições. Edições essas que 
puderam gerar diversos trabalhos acadêmicos, incluindo a dissertação de onde resultou o presente livro, que cuidadosamente considerou as publicações que a antecederam. 


			A cuidadosa pesquisa desenvolvida por Niti, aqui publicada, permite conhecer tanto os protagonistas-autores do jornal, dentre elas e eles nomes como os dos meninos José Arthur Giannotti e Paulo Vanzolini, posteriormente ambos renomados professores da USP em distintas áreas do conhecimento, com imensa, respeitada e reverenciada produção, como os conteúdos que aquelas crianças desenvolveram para o jornal. 


			Foi uma grande possibilidade a que Niti teve, junto com demais colegas de projeto, de fazer reviver o jornal A Voz da Infância em 2006, quando das comemorações de 70 anos da Biblioteca Infantil Municipal Monteiro Lobato, como passou a se chamar aquele espaço, com o tempo. Em especial, muito valoroso o modo como crianças e jovens se entusiasmaram e tomaram o projeto para si, como narra a autora.


			Em síntese, o que se pode ler, na presente obra, é uma história de décadas, que se iniciou com planos em busca de um Brasil que oferecesse, a toda a população, oportunidades de educação e cultura, tomando São Paulo como microcosmo. Na pessoa de Mário de Andrade, um símbolo da paixão pelos ideais pensados coletivamente e da efetiva dedicação de arregaçar as mangas para colocar mãos à obra, não aceitando palavras vazias. 


			O grau de compromisso ético a que Mário se dedicou era tão alto que o impediu, por decisão própria, de se beneficiar em termos de tirar qualquer proveito pessoal do que via como coisa pública. Paulo Duarte narra, por exemplo, que Fábio Prado, ao perceber que mais dia, menos dia, teria que deixar a Prefeitura em razão dos conflitos político-ideológicos que se instalaram e gradativamente se intensificavam com a chegada e implantação do Estado Novo getulista, declarou-se disposto a contrariar seus princípios na administração pública, para efetivar em seus cargos os fundadores do Departamento de Cultura, Paulo Duarte e Mário de Andrade.  Os tempos se anunciavam tão difíceis em muitos sentidos, nacionalmente, e também pensando a situação mundial, já à beira da Segunda Guerra Mundial, que ter um bom emprego público, efetivo, poderia ser uma garantia e segurança pessoal. Mas Paulo e Mário não aceitaram a oferta. 


			A justificativa que deram ao Prefeito, em comissão, ao rejeitar a ideia, bem como as consequências, valem ser mencionadas nas palavras de Paulo Duarte (2022, p. 102):


			O Departamento de Cultura era coisa muito grande para deixarmos cair sobre ele qualquer acusação de afilhadismo. Fábio Prado nos esguichou aquele sorriso cético e nos xingou de tontos. Mas compreendeu e não se falou mais nisso. Meses depois, Mário de Andrade era expulso do Departamento de Cultura.


			Por isso é ainda mais notável a resistência do jornal A Voz da Infância que sobreviveu e continuou a existir, ou resistir, mesmo com a situação política criada pelo Estado Novo, um regime que notoriamente não respeitou e reprimiu, o mais das vezes violentamente, a liberdade de pensamento e de expressão, bem como a liberdade de imprensa – princípios e valores que A Voz da Infância defendia e praticava, devotadamente.


			Paulo Duarte relata como após a expulsão de Mário de Andrade o novo prefeito de São Paulo, Prestes Maia, não apenas se interessava exclusivamente por obras viárias imensas, como tinha intenção clara de impedir ações do Departamento de Cultura. O modo como fez fenecer as iniciativas que antes haviam agitado a vida cultural e educativa da cidade, é identificado por Duarte como a doença que matou Mário de Andrade.  Interpreta, assim, Paulo Duarte (2022, p. 233-234):


			Porque para dirigir uma instituição dessa categoria, difícil de ser compreendida, num meio ainda pouco permeável à verdadeira cultura, precisava ser o que Mário de Andrade foi, isto é, um homem que pela obra, abandonasse tudo. Deixasse de ser jornalista, deixasse de ser professor. Era preciso ser só Departamento de Cultura, tomando-o não como um bico a mais, não como um degrau para arranjos melhor retribuídos, tomando-o como finalidade no seu verdadeiro sentido filosófico de causa final. Era preciso apaixonar-se pelo Departamento de Cultura, entregar-se inteiramente a ele, num amor de perpetuação da espécie cultural, capaz de morrer pelo seu amor, como Mário de Andrade morreu pelo Departamento de Cultura.


			O presente livro de Merenice Niti Merheje permite afirmar que a paixão, amor e vida dedicada por Mário de Andrade ao Departamento de Cultura da Prefeitura da Cidade de São Paulo não foi em vão. O jornal da “Biblioteca Infantil Municipal”, criado em 1936, A Voz da Infância, é um digno e belo exemplo da “perpetuação da espécie cultural” que Mário de Andrade legou não apenas a paulistanos, ou às crianças que se beneficiaram diretamente daquela vivência original e criativa; mas legado deixado, por intermédio da cidade que tanto amou, a todo o Brasil. Que seja honrado seu nome e sua herança. Que o caminho de Niti, que tanto o admira, possa, pelas vias da pesquisa, do ensino e da ação cultural, da qual esta obra é um importante passo, seguir a mesma ética e inspiração.


			São Paulo, julho de 2022


			Roseli Fischmann


			Professora Sênior da FE-USP


			Pesquisadora PQ 1-C do CNPq


			Visiting Scholar da Harvard University (Cambridge, 2003-2005)


			Presidente do Júri Internacional do Prêmio 


			UNESCO de Educação para a Paz (Paris, 2001-2002)


			Idealizadora e Coordenadora Geral do Manual Direitos Humanos no Cotidiano (Secretaria Nacional dos Direitos Humanos/UNESCO/USP, 1998)


			Responsável pela proposta e redação do tema Pluralidade Cultural, dos PCNs/MEC (1996-2017)
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Prefácio interessantíssimo: 
itinerário da busca por respostas


			Este livro trata da narrativa das crianças frequentadoras da BIM, fundada em 1936, como parte do projeto do Departamento de Cultura, durante a gestão de Mário de Andrade.
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